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• A reportagem sobre o atendi- de censura. Teria sido muito
menta odontológico feito' dentro mais interessante e menos lugar­
da Univali conclui com uni elo- comum abordar as restrições
gio rasgado, forçado, demag6- atuais à livre imprensa, que vêm
gicoe fU1ificialaodiretorJlocur- se multiplicando na erapôs-Co-
sa, que curiosamente nem é llor. ,

identificado. O trecho é'um des� .

propósito: "Muitos beneficios • Uma.boapesquisa enfocando
adquiridos pelo curso se devem as opiniões dos nordestinos so­

'ao diretor do curso, que sempre
breo separatismo ficou sacrifi­

está em busca de novos convé- cadapor conta de falhas na edi­
nios, contratos e melhorias". E ção. O texto ficou perdido, fal­

• A reportagem sobre alcoolis- tem mais, da "lavra" dopróprio tou explicar no. "lead" que foi
mo só entrevistou letras? O "sr. redator: HEIe '(0 ..1:"',0#01"\ .1UlO-.po"_ feita uma pesquisa entre os par­
G", a "dona A" e o "seu e" de nos dor entre';;�;;" ,:o dia em ticipantes do encontro de estu­

parecem ter' saído daqueles li- que oprocummos porque estava
dantes de comunicação, em Re­

vros infantis que ensinam o abe- em Bauru, firmando' novos con- cife, e foram ouvidas tantaspes­
cedário para as crianças. Só lá vênias pará a Faculdade de soas etc e tal. A matéria começa
no fim do texto explica-se "o Odontologia" .. E dai'1 Trata-se sem pé nem cabeça;' "Dos nor­
porquê do anonimato". Tudo de uma "desculpa ao editor": destinos entrevistados, 87% são
bem que as pessoas não se iden- Nada a ver com a matéria. contra o separatismo".

.

tifiquem; isso é norma dos Al- M' b. • aIS uma so re a mesma re- • A nota sobre o aoareeimentocoôlicos Anônimos, etc., etc. 'l'

Mas nada justifica-que o sujeito portagem. Falou-se que é feita do corpo de um golfinho na
� "uma triagem entre os pacien- .

PraiaBravaparece ter sido escri-não -seja contextualizado, por" . ,-F. b
1

tes , mas não se informou so . ta por um médico legista, tantasexemp o; citando a sua profis-. que Critérios. Todo mundo po- tis palallras técnicas esoalhadassão ou um dado referencial d did ? D ddr.
I J', e ser aten l o, epen e e ·pelo, texto. Expressões como

qua quer, até para, se dar mais d ? Cren a ou coisa assim. amo "objetos perfuro-cortantes",importância ao seu depoimen- d d
.

d ?.

.

eve proce er um interessa o. "provâve; causa monis", "da-
to. Outra coisa: a explicação so- • HMenores nas roas sao vui- dos mottomêtricos" e HCOrpO os-

'

bre "o anonimato" deveria es- de b al"
. '.J'

. mas, a uso sexu ,anuncUl, teológicos" siio mais próprias detarmais acima. Aía fraseficaria c�m estardalhaço, o tuulo dapá- \boletim do lML do que de textomais ou menos assim: "E diftcil glna,3. E traz um texto falando jornalístico. ,

.

imaginar que o advogado G.L., da falta de entidtules de assistên- . ...

um florianopolitanode40 anos cia ao menor em ltajaí. O titulo • MUltO. superficUlI a nota so­

que não pode ser identificado "promete" uma mtiJéria-denún- bre a cr!aça� da faculdade de
por norma dosA.A., tenhasido cia e não cumpre. Para comple- Co,!,-um�afao e Artes; O assun­

alcoôlatra":
.

"'.' tar, junta duas bobagens expU- to � ma,1S .lmpo�t{lnte do 9ue a

• Ainda na mesma'matéria, citas: a frouxa "revelação" de meta dúzia d� lmhas, dedicadas
'uma repetição desnecessária, que um professor anônimo da a ele. Merecia matéria maior,
uma incoerência e 'dois lapsos. Univali teria o hábito de manter em espaço de destaque, apro­
A repetição: otexto diz duas ve- relações sexuais com menores fundando. a histôria:e aprovei­
zes que o alcoolismo é uma doen- (quem "acusa é um tal de J.S.) -tando. � chanc� para falar das
ça incurável (no primeiro e no e a maneira usual de uma ex- condições atuais do curso, pro­
segundo parágrafos). Logo em prostituta praticar sexo (papai- gressos, retrocessos, expeçtati-.
seguida, afirma que "para se li- mamãe):

'

vas dos alunos, perspectivas de
vrar do problema, somente atra- • Difícil jmaginar de onde os futuro, etc.
vés da força de vontade" - mas .autores do texto sobre o mer- • Jornal de-vez-em-quandãrio
como, se a doença é incurável? cadado sexo. tiraram a' infor- 'não pode fazer referências tem­

'Por fim, os lapsos: faltou uma mação de que os filmes do gêne- porais muito próximas, falando
boa entrevistá com algum médi- ro pornô têmproduções cuida- do que aconteceu poucos dias
co, informando quais são os sin ... .; dosas e de qualidade. "Estão antes da. circulação. Se .fizer,
tomas do alcoolismo como dõen- para chegar ao mercado os fil- corre o nsco de defasar antes de

ça, e números, muitos números. mes com duas horas de dura- chegar na mão-do leitor. Como
Se JO% da população é alcoô- ção, os chamados longa-metra- acontt;ç�u com a ."ota sobre Jl

latra, quantos alcoólatrás exis- gens", diz a matéria. Jáfaz Semana de Jornalismo, que co­

tem em ltajaí? Quantos casos a. muitos anos que existem longas- m�çáva assim:,HDesde segunda­
poücia registrou este ano de cri;. metragens pornográficos. Fal- feira, os estudantes eprofessores
mel envolvendo o alcoolismo? tau, também, engordar a repor- da Fáculdade ... " A Semana até
.. Urriá questão formal, que co- tagem entrevistando um desses já terminou e o leitor certamente
me espaço gratuitamente, diz aficionadQs no gênero, '!'que co- vai.ficarperdido quando ler esse
respeito àquela regrinha de co- nheéem os prinCipais diretores regIstro: de que segunda-feira
mo grafar números. Depende e conseguem citar Os cláSsicos estáfalilndo?

,

mu'ito de convenção, mas.o semmuito esforço". Costumam' • Outra importante questão
. mais aceito é o seguinte: de um ser pessoas bastante Curiosas. 'formal é a da montagem�·'que
a dez, por extenso; dali em • A entrevista com o advogado foi muito malféita, passando'
diante usando algarismos. Por Dalmo Vieira começa com um uma impressão de desleixOpara
que gastar 12 toquesescrevendo, tremendo nariz de cerá que deve- o leitor, tom .aqUela coleção de
"vinte e dois" quando se pode ria estar no texto ao lado, sobre legendas. tortas e fora do lugar, -

escrever "22"? A maioria dos liberdade de expnessão. E a ma- gráficos relaxados, fios e cortes
textos do "Cobaia" não consi- léria sobne liberdade de expnes-. em fotografias colocados às
derou essa regra. são se limita a citar casos antigos pressas.

.
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EDITORIAL

Espelho da sociedade
.

HO Congresso Nacional ê o espelho da socie­
dade".' Esta�e e dita e. repetída pelos quatro
cantos do Brasü para envolver toda a população
e faz�-la sentir uma parcela de culpa por eleger
deputados e senadores :Corruptos. Ser- enganádo
uma vez é normal. O que o eleitor não pode fazer
é se deixar enganar novamente, com o risco de
carregar o pesado fardo de ter .um "Ioõo Alves
como espelho"." -.

. .' .

.

A sociedade aceita os fatos sempre como dis­
tantes. Poucaspessoas associam os acontecimentos'
nacionais aos locais. A democracia deve sei" treina­
da nas comunidades, asiociações; universidades,
etc., com a finalidade de ser bem praticada nas

eleições maiores. Já pensaram se um. grupo de
empresários reselve pedirpara o Congresso Nacio­
nal alterar Hrapidinho" a· Constituição a fim de
reeleger'o Presidente da República, sem consultar
a população? _

Pois é, UNWERSl(O)'TÁRIOS! É isso qUe
fizeram conosco! Onde iremos treinar a�mocra­
cia para não errarmos depois?

Eduardo W. Ramos

"

ESPALHAfATOS
Golpe do estatuto
Na última quarta-feira o C;Un (Conselho Universitário)
aprovou a mudança do-artigo 29 do estatuto da Univer-'
sídade. De �cordo com este a�jgo o reitor não pod€ria'
ser reconduzido ao cargo por dOIS mandatos. Os diretores
de Faculdade, alguns professores e entidades civis organi­
zadas convocaram a reunião e, por 41 votos a cinco, foi'
aprovada a mudança do artigo. A partír de agora todos.
os, professores, diretores é inclusive o atual reitor Edison,

. Villela, podem concorrer ao cargo. A eleição será no pri­
metro semestre do ano que vem. "Santa democracia!"." .

Quem comeu o carneiro? _
,

Espaço aberto para.o repúdio dos alunos do sexto período
do curso de Jornalismo. Em recente eleição'gara cargos
ligados às lideranças do curso, "esqueceram' do nome·
de yilmar Felfcio Adriano, popular "Carneiro". Numa
previa dos alunos o nome dele fOI lançado e aprovado
para candidato à vaga no Conselho Departamental. Inex­
plicavelmente o nome de Carneiro não apareceu na cédula.

,

Aguardamos resposta e esperaremos a digestão de quem
"comeu o CarneIro"...·

'

,

.

,ÇPf da rádio , .

,-

,

E CPI do Orçamento, Revisão Constitucional, etc .. , Com
tanta agitação no Congresso Nacional a Univali arranjou
boas desculpas para adiar a implantação da. "rádio-labo­
ratório", De acordo com Hélio Floriano "Magru", ar;esarde ter sido aprovada a rádio para a universidade, os 'idô­
neos"parlamentares ainda precisam assinar a "papelada".
Tantas assinaturas distribuídas em causa própria e nenhu­
ma para uma causa tão nobre: á formação prática e teórica
dos futuros jornalistas. '

.

,

' '.'
-

C'OBAIA .�

Cobaia é o jornal-laboratório do Curso de Jornalismo da
Unfvali (Universidade do Vale do ItajaQ

.. .

Conselho Editorial: alunos do QUinto Perlodo do curso
- Adriana Fermiano, Alfredo Rosa Ramos André Pinto
Silveira, Christiane de Oliveira, Cláudia eatschauer Da­
niló!la Maia Fortes, Eduardo Wendhausen Ramos Emerso
Pedr� Ghislandi, F�biaha Cadi Benhke, Geraldo Felipe
SantiagO S.antos, Glsle!1e ·Maria Bastos, Janaina Daras
J�venal, Kn�ley de AqUino Rosa, Maria Regina da Costa
VlzOttO, Môn!ca PrOêITÇQ Rosa, Roberta Dietrich, Rubens
Flores, Stênlo dos· Santos Stein, Vllmar Felrcio Adriano

, Denise Bertotti. '

. ,

A coorcltmação 'do Jornal-laboratório é do professorJo­
sé Augusto Gayoso. participam os professores Alcebfades
Muniz (fotografia), Alexander Fernandes, Alberto Russi
(reportagem), Guilherme Djefenthaller e Fábio Muniz ,(re-
dação) , . .

-TOdOS OS textos e fOtografias, bem comI) a execução
do planeJ,mento gráfiCo, dlagramaçiO .. acompa-

.

nhamento de montá� aio .trabalhos dos alungs.

Lavanderia
Aqui o ·Cobaiafaz aurocrttica

A ediçáQ,,� J � que circulou com

data de setembro, ficou muito
melhor que a an(eriQr - ainda
bem! Mas este-é um jornal
làbomtório, todo mundo está
aprendendo, ninguém nasce

sabendo e jornal' laboratório. '

serve para iSSQ mesmo. Em
outras palq)vras: sobrou,bastànte
furo, bar,igas e abóboras. Veja
algumas:

'
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"'A Universidade cresce'
.

A Universidade do Vale do Itajaí
(Univali) tem 20 cursos. Para criar cada
um deles ela réspeita dois princípios bá­
sicos: necessidade e aceitação da disci­
plina na região. Com base em pesquisas
e monografias de professores da pró­
pria instituição, traça-se o perfil que
o curso deverá ter paramelhor atender,
à sociedade.

A Univali segue uma carta-consul­
ta criada em 1986 exclusivamente para
a instituição. Nela estão relacionadas
todas as faculdades que a Universidade
pode criar. Para isso é realizada uma

análise em todo o País dos cursos que
existem, fazendo uma comparação com
até outras 10 universidades. A defini­
ção do número mínimo de alunos e cré­
ditos é responsabilidade do Conselho
Federal deEducação .

.

"A nossa característica básica é
atender níveis da saúde e áreas das ciên­
cias humanas e sociais", afirma Suely
Pretry da Luz, pró-reitora acadêmica,
justificando a criação recente dos cur-

,

sos de Farmácia e Bioquímica e Ocea-
nografia. -. "Farmácia e bioquímica, o curso mais. novo"

Para cada curso criado, a Univer­
sidade prevê no projeto todos os labo­
ratórios necessários. Com esta rápida
expansão, é precisodar início à constru­
ção de novas salas de aula, atendendo
às necessidades das diversas faculda­
des. A biblioteca compra mensalmente
os livros solicitados, de maneira a aten­
der todos os pedidos. "Nos últimos

não serão implantados de imediato, até
que os mais recentes estejam consoli- '

dados. Uma decisão a nível de adminis­
tração superior afirma que até junho
de 1994 não haverã implantação de ne­

nhum outro curso, porque os mais no­
vos deverão ser reconhecidos pelo Con-

. selho Estadual de Educação. A exem-

pio de Ciências do 1� grau, Biologia
e Matemática, Turismo e Hotelaria,
Fonoaudiologia e Ciências da Compu­
tação. O trabalho está sendo intenso

_

a nível de pró-reitoria acadêmica, para
que as novas turmas formadas tenham
seu reconhecimento como faculdades.

Arthur Leltis
I Ro�rta Freitas

quatro anos nenhum pedido de compra
de livros foi negado' , afirma Marilisa
Rodrigues Trés, responsável pela bi-

. blioteca..

Não há previsão para a instalação
de novos cursos. Em 1989 foram apro­
vados fisioterapia e engenharia. mas

Evasão X Repetência
.

,

Problema preocupa Prefeitura

.

Corrupção estudantil

.Denúncíasde rombo'
nas 'contas do DCEDesde o início do ano a Secretaria

Municipal de Educação vem realizando
estudos sobre a evasão escolar e um

dos fatoS que chamou a atenção do Se­
cretário Osny Rosembrock foi o baixo
índice de evasão em Itajaí. O. Censo,
como é chamado, é realizado com

crianças que iniciaram suas atividades'
escolares em 1986 e que se formam na

oitava série no final de 93. O objetivo
do trabalho é direcionar a aplicação do
Plano Decenal de Educação para To­
dos, elaborado pelo Ministério da Edu-

,

cação, mas isto só será possível no final
do ano, quando a secretaria irá dispor
de dados precisos sobre os índices de
evasão e repetência ..

O número de alunos matriculados
.

em 1986 era de 1600 e destes, vão se

, formar em 93 apenas 202 alunos, ou
seja, cerca de 20%. Mas o problema
não é a evasão. De acordo com a Secre­
tària Municipal de Educação, dos ma­
triculados em 86, a minoria concluirá
o primeiro grau em oito anos enquanto
grande parte conclui em lO, 12 ou até.
13 anos.

'
.

atas das reuniões, chega a ser cômica
a explicaçãooficial do caso de desapare­
cimento do dinheiro. Segundo a ata,
após o término do baile dos calouros,
a quantia arrecadada antes de seguir
para o DCE, passou pela casa do ex-es­

tudante de Ciências Contábeis, Adriano
Pereira, o "Batata", um dos articula­
dores do grupo "O Tempo não Pára"
nas eleições do anepassado, Está regis­
trado ainda que os responsáveis pelo di­
nheiro eràm o próprio Adriano e o estu­
dante de Economia, Evandro L. de Oli­
veira, o "Jesus".

Nas declarações prestadas ao Co­
baia, "Cebola", "Tieta" e "Jesus" se

eximiram de qualquer responsabilidade
pelo sumiço do dinheiro, bem como das
outras irregularidades denunciadas. A
presidente do Diretório dos Estudantes
admitiu, no entanto, que a sua gestão
e do grupo "O tempo não Pára" foi
"incompetente". E'que o total desviado
chega a CR$ ISO mil, e não a CR$ 2SO

, mil, conforme denÚDcias nas reuniões.

EntFe o�ti-as�aridades apon­
tadas, está o pagamento de uma festa
de àliiver:sário da presidente "Tieta"
com um ch�que do DCE e a realização
de gastos sem qualquer comprovação.
Sobre estes episódios, Maria Antonieta
garantiu,que foram todos regulariza-
dos.

.

Chico BoeIng

Começou � terminar de maneira
melancólica a já tão criticada gestão do
grupo "O Tempo não Pára" e da presi­
dente Maril\ Antonieta Pinto, a Tleta,
noDCE (DiretórioCentraldos Estudan­
tes) da Univali. Restando somente trinta
dias para encerrar o mandato, o Dire- r

tório sofreu um forte impaeto no final
de setembro com as denúncias de desvio
de aproximadamente 2S0 mil cruzeiros
reais da entidade. Integrantes da pró­
pria Diretoria constataram também ir-

. regularidades administrativas que te­
riam sido cometidas pela presidente Tíe­
ta, a diretora ruianceira, Carla Knab­
ben, a Cebola.

Não há uma acusação 'formal con­
tra nenhum dos integrantes da diretoria
pelo desaparecimento do dinheiro, que
foi arrecadado no baile dos calouros.

Mas numa reunião da dtreção do DCE,
dia· 23, sem a presença da presidenta
e da diretora financeira, as duas foram
respônsabili_as pelo desvio dos valo­
res e pelas irregularidades. Elas,.quan­
do? .Se não estavam na reunião de que
estavam envolvidas.e num encontro
realizado no dia seguinte a diretoria vol­
tou atrás. Diante do impasse e das pres­
sões para a renÚDcia de "Tieta" e "Ce­
bola" que não aconteceu houve uma de­
missão coletiva dos diretores.

Conforme o que foi repstrado nas

Índice das escolas municipais aponta repetência
como maior problema

colas a leitura de jornais de circulação
estadual. Além diSSO, será aplicado o

programa de recuperação paralela, que
procura conscientizar a escola com rela-

De acordo com a professora Rosa ção ã.gerêncía da repetência.
Sedrez, funcionária da Secretaria os .

Outro problema é o elevado núme­
alunos repetem de ano, na maioria das ro de alunos transferidos das escolas

3" 4" 5· 7" é ies e na-o .particulares para as do município. ,So­vezes, na ., .,. ,e . s fi

na primeira, como se imagina, e são mente este ano, cerca de "!f73 alunos
estes alunos que encarecem os gastos vieram transferidos d,e e.scolas particu-.
do município. "Essa repetência é um lares devido a<;>s altos fndices de aumen­
pou<;\uinho de falta de empenho da es-

� to nas mensalid�des e�colares. Somen­
cola' � conclui a professora. Para resol- te �a Escola BãsicaJoãoDuarte, a cam­
ver o problema de repetência escolar, pea de transferências, com 42 alunos.
a secretaria pretende estimular nas es- Texto e fotos Bartsou Campos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.

Pará passar o tempo alguns presos fazem artesanato: veNIem ou 'trocam pOr comido e cigarros,
\ criando o comércio interno'

..
..

-

.

Superlotação

Faltam condições­
e .sobra revolta

O investiga­
dor da polí­

cia, José Roberto
Xavier ,. conheci­
do como Xavier,
trabalha no presí­
dio de Itajaídes­
de sua constru­

ção; há 7 anos.

Xavier é o encar­

regado para cá ..

mandar o ca­

deião na ausência
do Diretor Antô­
nio Barbosa.

Ele diz que
um dos proble­
mas do presídio.é
a falta de carce­
reiros, pois sem a

fiscalização dos'
mesmos a circu­
lação de drogas
não pode 'ser eli­
minada. "Com

. poucos carcerei­
ros o controle e a

vistoria ficam di­
fíceis, pois não há
tempo para is­
so", salienta. .

.

Xavier afir-
ma que os deten- . O investigador' apontou outro
tos tem um trata- .. problema do presídio: os estuprado­
mento adequado res e assassinos são transferidos para
tendo em vista as o cadeião de Balneário de Camboriú,
.poucas condições .pois os outros criminosos não per-

André d'Avila

. do presídio. Segundo ele todos rece-
bem café, almoço e jantar. .

doam tais infrações, podendo até
matã-los. Já foram transferidos 22.
pessoas para Balneário, que também
está convivendo com a superlotação.O presídio de Itajaí recebedo
governo uma diária de cento e doze

. cruzeiros reais por preso, reajustados
mensalmente .'

Existem' lO
casos comprova­
dos de HIV posi­
tivo no cadeião e,
com a superlota­
ção os presos com
a doença em celas'
normais. "E não
há perspectiva de
mudança desse
quadro", confor­
ma-se Xavier.

Cleomar AI-
.

ves dos Santos, 22·
anos, foi preso

. por furto e conde­
nado a 3 anos de
rechisão ..Cleo­
mar trabalha na

.

Cozinha do presí­
dio e diz estar sen­
do bem tratado.
O traficante João
Luiz Benevenute,
33 anos, diz não
ter nada a recla- .

mar, apesar de vir
pedir ajuda médi­
ca, pois está doen­
te fiá alguns dias.
Para o Investiga-

. dor Xavier "a ten­
dência da superlo­
tação- é aumentar
cada vez mais,
tanto nos presí-

.

dios quanto nas

penitenciárias" . .

: Cristiano Cardoso .

Mulheres consomem
mais estimulantes. .

.

As autoridades estaduais
ainda desconhecem a ampli­

. tude do, consumo de drogas
pela sociedade. Mesmo sob
regime especial de controle as

farmácias e drogarias comer­
cializam remédios e substân­
cias entorpecentes.

A . Vigilância Sanitária,
órgão da Secretaria da Saúde
de SC encarregado de manter

.

o controle destesmedicamen­
tos, não dispõe de meios efi­
cientes para conter a venda

I irregular. "Para comprar é
muito simples, basta ir à far­
mácia e r,edir sem receita,
sem nada'. A afirmação feita

. pel!! estudante de�orioaudi�­
-logia procede. EXIstem reme­

dios como o Benflogin,
.. CR$ 409,00, que "dispen­A recuperação'do drogado é um caminho diftcü de ser sam" a apresentação da recei­percorrido,· . ta médica e quando consumi-

dos em excesso causam aluci-· queria porcentagem, já que a (FUEB), orientados pelo
nações. Mais baratos que os sociedade em.geral não consi- professor Vilmar José To­
.iníbidores de apetite e cal- dera o cigarro e q álcool coroo moia, comprovaram as afir­
mantes como o Dualide e o drogas. E complementá: "Es- mações do diretor do CO­
Valium, tornam-se mais pro- tes aindamatam mais do que ,NEN. Na pesquisa, publicada
curados e difundidos. Para todas as drogas ilegais".. Para em agosto do ano passado pe­
obter as "boletas", outros re- o diretor, as "boletas" são lo Jornal de Santa Catarina;
cursos podem ser adotados consumidas em sua maioria os alunos da FURB consta-.
com sucesso. A falsificação pelo segmento feminino, por taram que entre os jovens'
da identidade e do registro do uma .Iluestão sócio-cultural. consultados a preferência pe-
médico em receitas copiadas los remédios entorpecentes
ou roubadas são toleradas pe- Por não' serem conside- cabe às mulheres. Outra pes-
los farmacêuticos. Em deter- radas pesadas e por serem fa-

.

quisa, "Diagnóstico sobre o ,

minados casos ocorrem com- cilmente dissimuladas, as uso indevido de-drogas na po­
pras de diversos medicamen- "boletas" se adaptam mais à pulação escolar da região. do
tos diferentes. O Dualide é mulher que, segundo o. este- Alto Vale do Itajaí", foi can­
o campeãc;> de vendas 'desta reotípo masculino "não deve cluída em julho deste ano.

modalidade, ao custo médio fumarmaconha e nem cheirar Dos 200 jovens de Riodo Sul
de CR$ 1:032,00. A eleé atri- cocaína". As poucas informa- entrevistados, a maior parte
buída a fama de despertar o ções que os órgãos da saúde dos usuários que pref�remlibido. Para Jairo Brincas, di- do Estado dispõem vêm de solventes e anfetaminas e for­
retor do CONEN (Conselho duas pesquisas inéditas e re- mada pelo grupo de meninas
Estadual de Entorpecentes), centes, Alunos do Curso de entre 16 e 18 anos.

'

as drogas adquiridas legal- .
Economia da Fundação Uni-

mente representam-uma pe-.
.

versitária -de Blumenau Jorge Trauer .

acoBarcellos
'-,

PM: perigo na·ROT�
Quando menino de subúrbio .em

Porto Alegre, o jornalista Caco Barce­
llos já corria da polícia. Há um ano

voltou a correr - desta vez por causa
de, seu livro "Rota 66", sobre crimes
cometidos pela polícia. Na noite de 17
de setembro, Caco visitou a Faculdade
de Comunicação da Univali. Numa pa­
lestra de mais de duas horas falou sobre
sua carreira e o seu último livro. Ele
estava em Itajaí fazendo uma matéria
.especial para TV Globo.

Caco Barcellos
� dezenove· anos
de profissão já tra­
balhou na imprensa
alternativa; em re­

vistas como IstoÉ e

Veja e atualmente
é repórter especial
da Rede Globo de
Televisão. Exerceu
também um traba­
lho paralelo de in­
vestigação que deu
origem 'ao livro
"Rota 66".

O livro relata
homicídios pratica­
dbs pela polícia mi-

, litar de São Paulo.'
,r Em 1985, baseado

, 'em relatos de teste­
imunhas e sete anos
de investigação, Caco concluiu que a

políciamilitar foi a instituição que mais
matou brasileiros em toda história -.
aproximadamente 7 mil pessoas. A Ro­
ta (Ronda Ostensiva Tobias de
Aguiar), um batalhão especial militarcnado em 1970 para combater guern­
lheiros, foi o objeto' central da pesquisa

_de_çaco.
. .

Um dos desafios foi identificar as
vítimas assassinadas. De cada dez, oito
eram tidas como desconhecidas e awe­sentadas como bandidos pela PM. ' Co-

mo podiam afirmar que eram bandidos
se eram desconhecidas?" - questiona
Caco. O maior objetivo dele era provar
que os assassinatos não ocorriam em .

legítima defesa como era alegado, mas
eram sim, uma execução. Para isso tra-

,

çou Um perfil das vítimas: eram jovens,
migrantes baianos, pobres ou .eardos.
Das quatro niil pessoas identificadas
por Caco, 2.027 não-tinham nenhuma
passagem pela polícia.

.

.

Como fontes para a pesquisa.Caco .

.

e alguns ajudantes
usaram as 'publica­
ções do Jornal No­
tícias Populares, ar­
gurvos do Instituto
Médico Legal, con­
sultas à justiça de
São Paulo e algu­
mas pessoas que ti-

.

nham ligação com
.

os assassinatos.
. Depois da pu­

blicação do "Rota
66" Caco Barcellos
sofreu ameaças de
morte e persegui­
ções. Principal­
mente porque de­
.nunciou 8 nomes

dos 20 maiores ma­

tadores da Polícia
Militar de São Paulo.

Para Caco, estetrabalho de reporta­
gem é um exemplo de jornalismo investi­
gativo. "Hoje o jornalista não está cum­
prindo o seu papel, que éapurar os fatos
sem faltar com a verdade, tomando-se
assim, um inimigo damaioria da popula-

. ção. "Ele também tem consciência da
dominação dos meios de comunicação.
O resultado das investigações não pode­
riam ser divulgados na Rede Globo, por
isso foi usado o livro. "Masmesmo assim
eu continuo e prefiro trabalhar 'em televi­
são, para poder contar histórias para
muita gente", conclui Caco Barcellos.

LizabeteLima... Gisele Teixeira

'Som, luzes, movimento••• é

o que as boates oferecem aos jovens donos ,da noite

Geração boate

A juventude atual
prefere as boates
Há pelo menos dez anos os jovens

freqüentavam boates namaioria depois ,

de completare in seus 15 anos; data em
'

que as garotas debutam e os garotos,
levados pelos pais; firmavam o seu "tí-

.

tulo de homem" nas famosas "zonas".
Até aqui quem prova Isso! Hoje, mais
independentes e menos (informais), os
adolescentes dos anos 90 vão sozinhos
à Disney quando 'completam 15 anos

.

e freqüentam boates desde os 12.
Em função da modernidade, do

consumismo, da própria liberdade pro­
gressiva e de toda uma cultura demassa
estabelecida a sua volta, muitos desses
jovens foram aderindo às tendências de '

moda e comportamento vindos da
. América, Europa, África. Essas in­
fluências possibilitaram uma pseudo­
divisão de jovens e adolescentes em

grupos específicos, adeptos então dos
estilos: metaleiro, punk, dark, rocabi­
lly, surfista, reggae e mais recentemen­
te .0 grunge, sem falar nos, "mauricio!
nhos" e "patricinhas".

É nos finais de semana, principal­
mente aos sábados, que estes estilos,
bein irreverentes e ousados encontram-
'se na "noite". As boates e casas notur­
nas já se tornaram, para eles "um pro­
grama indispensável"; é O local onde
eles se reúnem para dançarv.beber, ba­
ter um papo com amigos, namorar e

até "ficar", que no vocabulário jovem
quer dizer um namorico, tipo relâm­
pago, que dura algumas horas. "É me­

lhor porque a gente fica livre de com­

promissos sérios para poder curtir
. quem e quando quiser" , declaraJuliana
A. Ferreira, 17 imos.

Mas, muitas vezes, "ficar"· não li­
míta-se apenas ao bate-papo, beijar ou
fazer um carinho, mas significa "tran-.'
sar" também. É por causa dessa "libe­
ração" dos jovens que os pais "entràni

em parafusos" com 'os filhos, principal­
mente quando vão a boates, onde a fai-

1 xa etária do pessoal varia entre 12 e

25 anos, o número de jovens é mais
acentuado e eles dispersam-se em gru­
pos, podendo expressar mais facilmen­
te os seus sentimentos, sem. medo de
sofrer críticas ou repressões. "A minha
preocupação com esse tal de "ficar" e

essa liberdade dos jovens é com doen­
ças como a AIDS. Eu sempre acon­

selho o "meu filho para que se cuide
e use camisinha" , expõe Leila Moroni,
mãe de Eduardo Moroni, 18 anos.

A preocupação paterna não se res­

tringe apenas à AIDS, mas também in­
clui drogas, bebidas e brigas de' gan­
gues, como se observa na Barra Sul,
em Balneário'Camboriú: "Dá briga
porque os "nativos" daqui não gostam
dos turistas "playboyzinhos" que vêm
com a grana e pensam que são os "do­
nos do pedaço" , atesta Sérgio "Cachar­
rei", "nativo" e freqüentador assíduo
do "final da praia", como é conhecida
a Barra Sul. "Baby", ex sócio-proprie­
tário' da boate Baturité, rebate que "as

brigas são geralmente sem motivos',
, muitas vezes envolvendomoleques que

,

,
só querem aparecer".

. As boates estão sendo o melhor
programa dos finais de semana para jo­

. vens e adolescentes, apesar de todos
os riscos que-a noite oferece a eles.

.

Para Ana Amélia Rompato, psicó­
loga recém-formada na UNIVALI, a

'explicação é que: "estes jovens procu­
ram o que é novidade, o "id" (impulso)
que aflora, querer, conhecer o que é
novo, que lhe chama a atenção. Tudo
isto faz parte do próprio desenvolvi­
mento dó indivíduo, são as fases pelas
quais ele deve passar na busca de algo
que lhe preencha",

'

: CrBtianoL�. ,Deise Desirée:e Teima Zanlucas
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..UTI pediátrica
está encaixotada

A saúde infantil na região 'de lta� Sua montagem já dura três anos e não

[aí, <l:l�m, de precária, eS,tá. submetida há previsão para a conclusão da obra.
a política municipal. O medico pediatra ,�orastoni �lert!' para a �al!a de
e vereador do PTVolneiMorastoni luta atendimento psicolõgico , assistência
por melhores condições e equipamen- social. e recreação para as crianças do
tos para os pacientes. Ele faz parte do Hospital Menino Jesus. Este tipo de
corpo clínico' do Hospital Menino Je- assistência faz parte do tratamento, fa­
sus. Tendo este recebido de um casal ria a criança aceitara internação e recu­

americano uma UH (Unidade de Tra- perar-se mais rápido. Enquanto que o
tamento Intensivo) pediátrica, há qua- diretor do hospital acha que o tempo
tro anos, e ainda nãoa instalou. Rorneo de permanência da criançaé muito pe-,

Zipperer, diretor do hospital disse que queno, "então uma assistência psicoló-
se aproveita apenas 10% da doação. gica à criança não daria nem tempo de,

Segundo Volnei Morastoni, havia começar". Para recreação elas recebem
uma condição para que esta UTI pu- 'visitas de um grupo voluntário, não pê"
desse ser instalada, "ela tinha que ser riodicamente, que promovem ativida-
recebida por uma entidade filantrópica, des com violão. "

sem fins lucrativos" e () Hospital Me- 'Para Jussara Maria Travisani, en-'
nino Jesus por ser particulàr não preen- fermeira-chefe do Posto de Saúde do
chia e�tes requisitos. Nesta época Mo- Bairro de Cordeiros, o atendimentodo

'

rastomcome-' Hospital' Me-
çou a defen- nino Jesus é
der aldéia,da 'r. é s sim o .

UTI if para o "O Hospital sô vis'·a' 'Geralmente
'-Hospital e" '

"

. a gente enca-
Maternidade

I " d'· 1T I"
· minha e eles

Marieta Kon- " ueros "c,. IZ y O ne'l, devolvem".
der Bornhau- . Ivene Lúcia
sen; um hos- Moreno, di-
pital público.' ,

". ,
retora do De ...

Bastava que se abrisse uma ala infantil partamento de Vigilância -e Epidemio­
e o problema estaria resolvido. Mas a Iõgica; confirma,C).ue "o Cor�eiros t��
direção doHospitalMenino Jesus acre- um problema s�no, por bngas pohtl:
ditava que os equipamentos eram para' cas ... os encaminhamentos ao Volneí
eles., às vezes eles tentam bloquear".

,

Em uma operação clandestinaesta .

O Hospital Menino Jesus mono-

UTI foi levada do porto de Itajaí, onde poliza a pediatria da região de Itajaí.
estava, para o Hospital Menino Jesus, Pelo Pronto-Socorro passam em média
mas tudo foi lacrado pela Polícia Fede- 150 crianças par dia, as causas mais co­
ral, sendo liberada depois de: ter todos muns são bronquite, pontada 'e feri­
os Impostos pagos por este hospital. mentos leves. A maioria dos pacientes
"Eles não instalam porque não 'que- não procura atendimento nos-postos de

. rem, na verdade monopolizam hojê a saúde de seus bairros, vão direto ao

pediatria em Itajaf', finaliza Moraste- hospital. Iracema Lima do Nascimento,
ni. Romeo Zipperer afirmou que mãe de J.N:O. reclama: "À tarde nun­
"tem uma UTI pediãtrica pela metade, ca temmédico no posto".
que está sendo feita lentamente". Disse
que todo equipamento recebido dos Es- ,

tados Unidos é sucata. O custo da apa­
relhagem para uma UTI é muito alto ..

Patríciamel
Denizé Bertotti

Fabricia de Pelegrlni

Hemodiálise é a solução' para quem precisa de um rim e �da não encontrou doador

Doação': nova' chance
Em Santa Catarina só podem ser reali-

.

zados transplantes de córneas e' rins. Devi­
do à fala de infra-estrutura dos hospitais,
não são transplantados órgãos como cora,
ção, fígado e pulmão, Além da falta de
laboratórios-imunológicos e equipes médi­
cas, que impossibilitam o transplante múl­
tiplo, é pequeno o número de doadores,

Mesmo quando ocorre uma doação,
como no caso da família de Fábio Bernar­
dino, 213nos, ainda são encontradas sérias
dificuldades. Ele � o irmão Robson, 16, .

sofreram um acidente na BR-101 e após
constatada a morte cerebral de Fábio, os
pais acabaram enfrentando uma verdadei­
ra maratona para encontrar' um hospital
que fizesse a retirada dos órgãos, o que
só foi feito em Curitiba.

.

, Por 'este'motivo, só foram doadas as

cõmeas, de Robson: "Não tivemos apoio
por parte dos médicos e a doação só se

realizou com a ajuda da assistente, social
do Celso Ramos", diz o pai dos jovens,
Edson Bernardino. Segundo LuizMiroski,
diretor clínico do Hospital de Caridade em

.

Florianópolis, as dificuldades para a insta­
lação de um banco de órgãos são de ordem
técnicas e financeiras. Mas já existe um,
projeto junto à Secretaria de Saúde para
este fim. O hospital só está esperando a

liberação de verbas: "É um cusfo muito
alto para um uso relativamente .restríto,
-jã que não se fazem transplantes todos os

,

dias", explica., .

.

Violência: mulheres têm assistência
São cada vez mais fre­

qüentes os casos de agressão
contra mulheres, sendo que
só em Joinville há umamédia

'. de 150 registros pormês;oca­
,sionados pelos mais diversos
motivos. -Mas desdemarço de
91.as mulheres podem recor­
rer: a um local especializado,
onde conseguem assistência,
jurídica e psicológica. Trata­
se. da Delegacia de Proteção
à Mulher, uma grande con­

quista que ainda não tem pre­
visão de instalação em Itajaí,
mas que já conta com adver­
sários como o delegado Bran-
quinho. .

. .

Em Joinville, 40% dos
casos atendidos são motiva-'
dos pelo alcoolismo, o que.
levou à criação de um setor
especializado em alcoólicos.
Através de um trabalho de
terapia em grupo, a Dele­
gacia presta assistência.psi­
cológica às esposas e filhos
dos viciados. "Nós sempre
tentamos chegar � um acor-.

6�----.��.----------�--------�----�--�----�----�-

do com o acusado. Se ele rando orientação,
não fizero tratamento, será Uma delegacia desse ti-:
processado. Aqueles ,que po é também uma boa refe­
aceitam voltam para conti-· rência para se buscar dados
nua-lo", diz a delegada Ma- relacionados a violência'
rilize Boehm Lima; respon- contra a mulher
sável pela Delegacia. Essa Mas para Marilize Boehm
iniciativa vem dando ótimos poderia ter uma atuação
resultados. . bem melhor se tivesse uma

Para a delegada, as mu- estrutura mais adequada.
Iheres estão se conscienti- Ela afirma quevsõ boa von­
zando da. importância de tade não basta. Falta equi­
uma delegacia nesses mol- pamento e material huma­
des. Segundo Marilize, não no". Na opinião da delega­
São só as pessoas de classe da, cada vez mais deveriam
baixa que procuram o local ser criadas delegacias espe-.
em busca de orienta'ção, mas cializadas, pois elas aten­
também. as' classes média' e ' dem . melhor os problemas
alta. for essa razão estão ,referentes a cada área,
três psicólogos para atender Delegacias especializa-

o

os 'casos de natureza leve
.

das, no entanto, não são o
,

(tapas; agressões verbais), forte de Itajaí. O município
que', já resgataram cerca 'de não conta com um. local es-
300 casais, quase todos víti- pecífico onde as mulheres
mas do alcoolismo. Essa ini- possam buscar ajuda, e, se

.cíatíva resulta em pouquís- houvesse, teria pela frente
simos casos. de reincidência, um veemente adversário: o
e há homens' inclusive que' delegado Dianário Marcos
voltam à delegacia proeu- Branquinho. Ele, não acha

. 'Se é intenção da delegacia da mulher
inibir os crimes praticados contra a mulher,
esqueça. Não inibe droga nenhuma".

"As mulheres que vêm para essa

delegacia são pessoas bem "chulé", de
classe baixa. A Delegacia da Mulher é uma
questão de cultura".

"A mulher só apanha por medo, e se

ela tem medo do marido, não vem nessa
nem em outra delegacia, porque sabe que
o bicho pega ...

"

"Se a mulher apanha de homem
covarde é porque ela é mais covarde que
ele. Se ela não caifora da vida dele é porque
gosta de apanhar".

OIPalhaçada. Prende () marido e a

mulher vem com os filhos para dormir 110

banco da delegacia".

necessário uma delegacia
em assuntos da mulher ,. já
que o número de casos no

município é pequeno. "A
Delegacia da mulher é um

modismo besta, uma dema­

gogia barata. Batata não,
cara", declara Branquinho.

Sem revelar números
ou informações, dificultan­
do estatísticas em relação
aos casosde violência contra
a mulher em Itajaí, o dele­
gado Branquinho é radical
em sua posição: "Eu acho
-que a Delegacia da Mulher
é urna- forma delas dizerem
que nós, homens; não temos
competência para tratar dos
seus assuntos". Ele é a favor
da criação de uma unidade
que trate exclusivamente de
casos relacionados 'a mu­

Iher, o menor e adolescente
apenas em grandes centros
onde existe um volume mui­
to maior de crimes. I

Rube.os HerbSt.. ,
Ariane dos.Santos'

.

No Estado, o transelante de rins é fei­
to em �!,!menau, J�invllle,.Lages" Chal?e­
co, Criciüma e.Florianõpolís. A hemodiá­
lise, operação mecânica que substitui a
função do rim, deve ser feita por todos
os que aguardam uma doação. Para evitar

. a comercialização de órgãos, o transplante
renal de doador vivo só pode ser feito.por
pessoa da família, ao contrário do doador
vivo só pôde ser feito por pessoa da famí­
lia, ao contrário do doador de cõrnea, que
não permite que a doação seja destinada
a uma determinada pessoa.

Em Florianópolis, o transplante de
córnea é realizado nos Hospitais.Celso Ra­
mos e Regional e na Casa de Saúde São
Sebastião. O paciente, após procurar o
Banco de Olhos, é inscrito numa fila. A
incompatibilidade entrea córnea doada e

.

o receptor leva à rejeição, mim índice de
.5% a10% (-) considêrado baixo pelo oftal­
mologista. Ernani Luiz Garcia.
:' Eruani éXl?lica que com as campanhas
de doações feitas por entidades como a

LBA e o Hemosc (Hemocentro), aumenta '

o número de doadores. O diretor do Hos-
r

pital de Caridade, LuizMiroski, no entan-
. to, acha que de nada adiantam as campa­
nhas, sem 'que haja estrutura nos hospitais'
pata serem feitos os transplantes: "Mas

.

afinal é válido porque alerta as autorida-
.

des", C( nclui.
.

' '

Cleide RameDa

==�=�,� ---,---

As Máximas
do Branquinho
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Mercado mantem demissões
.

- . .""\

\
,

'A falta de uma política de incen- por ano, devido ao período da desova.
tivo às atividades econômicas'em Itajaí ,

O sindicato conta com 1.600 filiados,
pode ser considerada hoje como a prin- 'sendo que apenas 10% mantêm a sua

cipal capsa do alto índice de desem- contribuição em dia. Para Alofsio.isso
, prego na região. A constatação é dos, comprova a dificuldade de se viver com
Sindicatos dos Metalúrgicos e dos Tra- um piso exigido pela categoria, em tor­

balhadores na Empresa da Pesca em no de CR$ 14.409,00. "Talvez uma.das
Santa Catarina - SITRAPESCA. De poucas alternativas para a nossa classe
acordo com seus representantes, desde seja oMercosul" , lamenta, acreditando'
o ano passado empresas destes dois ra- ainda na existência de uma luz no fim
mos vem fechando as portas. do túnel..

Somente de janeiro a agosto deste'
ano, foram demitidos aproximadamen­
te mil trabalhadores nos grandes e pe­
quenos' estaleiros navais de Itajaí. Para
o presidente do Sindicato dos Metalúr­
gicos, Ivanir Vassoler, a falta de desen­
volvimento na construção naval gerou
crise desencadeada no início de 93.

Atualmente as três maiores empresas
no setor (Merlín Gerin Brasil S/A '­
Carena e Ebrasa) mantêm um quadro
efetivo de funcionários cada. Em anos
passados elas.geravam empregos dire­
tos para mais de 8.00 pessoas.

Na pesca, a situação é ainda mais
grave. Apesar de não apresentar dados
oficiais.:o secretário do SITRAPES­
CA, Alois.io V!eira da S�lva !ipont� que
a atuallegislação do InstitutoBrasileiro
do Meio Ambiente e dos Recursos Na­
turais Renováveis� IBAMA --:, obri-'
ga indiretamente o trabalhador a man­
ter o seu emprego'somente 'seis meses

,

-

Os estivadoresque atuam no porto
de Itajaíenfrentam dificuldades na bus­
ca de serviço. A lei 8.630, aprovada
pelo Congresso Nacional em 25 de f(We-:
reiro deste ano, é apontada como causa

principal dos índices de desemprego en­
'tre a classe portuária desde que entrou
em vigor. Ela impede que os sindicatos
contratem mão-de-obra nos portos do
país. Antes da promulgação os sindi­
catos tinham poderes na contratação.
Segundo o presidente do sindicato,
Saul Aeroso, "E uma coisa absurdeê
A nova lei contem'quinze pontos de
inconstitucionalidade". Ele informou
que aproximadamente 250 pessoas se

oferecem diariamente para trabalhar
na estiva. "Nós estamos impedidos na

contratação em face da tramitação des­
sa lei". justificou-se.

A 'quantidade de pessoas que bus­
cá uma oportunidade de trabalho na

agência de empregos Seletiva.demons­
tra. ,q!le � maioria procura atitid�des

Monopólio ·do coletivo
"

não satisfaz população'
,

"

o Supremo Tribunal Federâl ain- ...ministrar. "Por trás doMacagnan havia
da não semanifestou à respeito da aber- o grupo do Arnaldo Schmitt que possui
tura de licitação paraexploração do ser- ligações com a empresa Coletivo", diz
viço de transporte coletivo em Itajaí. Morástoni.

' "

Enquanto isso, à população permanece .

Em maio, deste ano, à Legislativo
com os mesmos problemas. Escassez optou novamente pela obrigatoriedade
de ônibus nos finais de semana e veícu- na abertura de licitação, potém o Exé­
los lotados em horários de maior movi- cutivo depende da decisão do Supremo
menta. para abrir concorrência. Enquanto a

, ,Desde 1966 esse serviço vem sendo questão continua indefinida, os usuá­
explorado somente pela Empresa de rios do transporte coletivo ainda recla­
Transporte Çoletivo de Itajaí; que é mámdos serviços prestados pela Cole­
privada. ALei Orgânica do município tiva, "Os ônibus que vão para amesma'

publicada em abril de 1990 estabelecia zona da cidade saem todos no mesmo

queno prazomáximo de 90 dias deveria horário, Depois das 19 horas só tem
ser aberta licitação para que outras em-

.

ônibus de hora em hora' e nos finais
"

presas explorassem o transporte urba-. de semana a demora é muito grande.
no. No, entanto, na época em que o E um absurdo, a prefeitura tem que
'Executivo ia'publicar os editais a Cole- abrir concorrência para melhorar", re­
tivo entrou com mandado de seguran- clama a moradora do bairro São João,
ça, alegandoque tinha direito à exclusí-

,
Terezinha dos Anjos. ",

vidade até 1996. ". O proprietário da eínpresa Cole­
,- _

.Como a justiça concedeu liminar tivo, SérgioRizzi, alegaque consegue
favorável

ã

empresa, o Executivo re- atender a população de Itajaí. "Nos fi-
.

correu a-uma instância superior e a Co- nais de semana, -nos bairros mais popu-:
letivo acabou precisando recorrer ao losos, a frota de ônibus circulando-con­
Supremo. No ano passado, o ex-pre- tinua a mesma. Porém o número de
feito João Macagnan, no final do seu passageiros diminui em aproximada­
mandato, encaminhou à Câmara de mente 50%. Se houver mais uma em­
Vereadoresuma emenda que alterava presa explorando o serviço de trans­
a Lei Orgãníca. Pedia que o Executivo-: porte, a qualidade dos serviços conti­
não f?�� obrigado a abrir concorrência ',miará. a mesma. A min_ha empresa irá
substituindo a palavra "deverá" por reduzir o numero de ônibus e o concor­
"poderá". ,O projeto foi aprovado por rente, irá colocar a qua11t'tdade que eu

17 dos 21 vereadores. retirei. Sendo assim vai haver somente
Segundo o vereador Volnei Mo- -a divisão do. serviço" argumenta o em-

rast�ni (PT), .o ex-prefeito mandou o presãrio.
'

'".:'
.

projeto e os vereadores.aprovaram por-,
.

-

que não -tinJtain independência pará ad- '

_ Maria Apai'ec:ida 1'rid8p'aUi� Ivo)Jete LopeS

sem nenhuma especialização. O acú-.
mula de propostas na área técnica é

apontado pela falta de' pessoal qualifi­
cado. "Muitas vezes, as empresas, têm
de investir em alguém de fora", con-,
cluiu a psicóloga e funcionária da agên-,cia, Lucimeri Adriana Schmitt. Só no
mês de agosto, 155 pessoas procuraram
a Seletiva na tentativa de arrumar fra­
balho.

Em torno de 30 pessoas por dia

procuram o posto de atendimento do
SINE (Sistema Nacional de Empregos)
em Itajaí para requerer o seguro de­
sempregõ. De acordo com o subgerente
do órgão, Bruno Schmitt da Luz, a pro­
cura pelo benefício vem se estabilizan­
do, o que não chega a representar um
fator positivo dentro das poucas opor­
tunidades oferecidas pelo mercado.

Dimit� Valle) Marcelo Santos
,

Reciclagem de lixo:
UJDa opçâolucratíva."'"

'

Td l"� J. ' ,.

desen_o o IXO'I,� '''J,,��ce'r"éC' cientização, esenvolvida pela Secreta-
ca de cem tonelaü�s i-:4::.(ÍI� _;.é levado "ria do Meio Ambiente, é realizada nas

para o aterro sanitário êhí�atanduba. ")scolas municipais. No próximo ano pre-
O lócal é impróprio e compromete os í�nde contar com o trabalho.dos alunos
lençóis de água pelo contato êom o cho- r;a seletividade do lixo.

" -

rume proveniente do lixo. A informação 1, Já no município de Baíneãrio.Carn-
, é do secretário do Mei'o Ambiente de tiô'riú, o sistema, de coleta e tratamento'
Itajaí, Ricardo da Silva. 'séletivo do lixo recíclãvel-vém trazendo

A cidade não possui sistema de reei- bons resultados, Todo o material-é leva-

c1agem. Apenas u!Da campanha de cons- do para a usina 'na Vãrzeado'Ranchinho.

Completando dois
meses de funcionamento,
a usina processou em

", agosto, 'oitenta toneladas
de lixo reciclável e pelo
balanço 'contábil .do mês

passado, economizou 362
mil cruzeiros 'reais para os

cofres públicos, só com a

redução do uso do aterro
'sanitário de Itajaí,

Com a chegada do
verão, a produtividade
tende a aumentar, pois o
acúmulo de lixo triplica

I
nesse período. A �refei­

! tura pretende ampliar as

instalações da usina.
.

, Já foi adquirida uma
nova prensa hidráulica
destinada a compactar e

enfardar a sucata, concen­
trandomaior peso.em me-

'

nor , volume, e contribuin­
do assim para o armaze­

namento, transporte e co­

mercialização'dos.recíclã-
veis:' ,,'

_

Pedre) P_ulo

"

.

Na usiDa, o lixo é transformado em nova matéria.prlma

7Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, ,1"'01 'I;:.!../.w

Semana'apresenta balanço. ,posittiEl';, .,. <I �)"

"Formaçõo Universitária para .o Mer- 'escoiha 40s temas. e c01Jvidado.s'Jo!!lm dos' 'siflo acertm.Jà;·úÚveza.divulgaçdp���!�I
cado de ,nrmalho','foi o-tema da 2� Semana tru!,Jos,que o pess�,�,()�amzaçao-c0'J$e- siflP P!r!ett.a. Nl!s oficinas, também� (j1lJl11!,;,"/lií,

"
..de JoJ?lQlismôdaBnivali., queaconteceúen- gu,u para garantir li quahdtuk ilo eventiJ�>, ç,paçao fo, abaixo do esperado (ler nilIIéna ,,',.

Ire 4 e 10 de outubro. A prQ,moçãO 'da AJA A re�PQsta, no entanto, nãofoi'tIilSinelhores•. no box), De quf;ilquer forma:, ,O' esforço da �i""

(Associação dos Jornalistas Acadêmico�),' o,u seja, em, álguns dias a participação tjos 'organizàçãô· deve ser 'des_táC4do.' À seguir,
apesar' de todas as,diMuldades e:;e,fentuais> (Ú.unºs, nãO correspondeu: Talvez;« escala" os alunos d_o sextoperio,do,resumem aspales­
falhas, vem aos pouco� se consolit:lt:ttulo. Â" de, assuntos ao longo dos dias não tenha. fT':,f;· .:

'-, .�, =. . ".','
, ..

'O presidente do Sindicato dos disse que o comunicador verdadeiro guagem e realidade social, compro- berdade, uma vez que as pessoas ali,
Jornalistas de Santa Catarina, Sérgio 'acredita em todos os espaços; não metendo a' apuraçãodos fatos. Outra têm o direito de opinar em tudo.
.Murilo, falou em sua palestra sobre' existe irnparcialidaderdeve-se pro- preocupação de Marta está em não , Cristina' .Trámonte, jornalista,
a situação de mercado de trabalho curar todos os lados e tentar chegar se repetir no Mercado Comum tio fez um breve histórico 'sobre vídeo
dos jornalistas catarinenses, e con- o mais próximo possível da verdade. Sul, o que ocorreu no Mercado 'Co-, popular, 'e esclareceu a difícil tarefa
cluiu que grande parte. dos ptofissio-

'

Alcides Dutra, diretor do pro- mum Europeu, onde a cultura era' deste'meio de eomunicação, além de
nais se encontra no mercado alterna- jeto Larus, da UFSC, falou sobre as tratada como mereadoria. revelar que' as associações de vídeos
tivo, prestando assessoria para diver- novas propostas de ensino, e frisou O diretor de redação do jornal barateiam os custos e popularizam

,

sas entidades, e concluiu que- nesse várias vezes que o jornalista atual ZERO, da UFSC, falou sobre a fun- a sua utilização.
'

mercado há,uma perdade sentido te,m que çO,n?ecer um mínimo de d
.

11 b
' .'

E A professora de USP, Maria
da própria profissão. -. conceitos ,báSICOS .sobre o meio am- ção e um jorna a oratono. m sua" Emmaciilata 'Lopes, defendeu a for-

,

Os jornalistas Itamar Aguiar, bíente; Outro fator destacado por
explanação" ele disse que o Zero ser-

mação, nas .escolas de comunicação,
José Augusto Gayoso é Priscila ,S!- Dutra foi o fato dê quase não haver,

ve de base e complemento' para' o de profissionais com "visão global".
, .

d b lternati d' aprendizado dos futuros jornalistas, O· , I' 'Iqueira e ateram as a ternanvas e nas faculdades de eomunicação, pro- u .seja: que o currícuro coritemp e,
d

abrindo espaços para a produção de, h
'

dmercado e trabalho e' a realidade, fissionais 'ministrando especifica- o.con ecimento integrado às mais

deis. grandes meios de comunicação. mente sobre <.) tema ecolõgico, o que, .artigos.
,.'

"

' .diversas áreas da comunicaçãó, co-
A análise da suposta -desvinculação na visão dele, é uma falhaainda em '�O jornalista GastãoCassel falou 'mo cinema ..'rádio, TV, jornalismo,
partidária do jornal Folha de São' tempo ,de se corrigir. sobre a imprensa sindical, desde o publicidade e relações públicas, Ela
Paulo foi o tema principal da expla-

'

A jornalista Marta Campos seu nascimento, nos anos 60 e 70 co- coJoca ainda que o fundamental no
nação. Para Gayoso, Q que. vigora questionou 'a utilidade, de uma, inte- mo veículos contra'a ditadura daépo-: ,-prócesso de ensino-aprendizagem, é
'ua imprensa brasileira é "um-tipo de gràção .entre os países do ConeSuL ca, até os dias de, hoje, quando se a qualificação dos professores, atra-
'apartidarisme e neutralidade que in- colocando a diferença cultural-entre transformou em. um veículo sério e vésde .contfnua reciclagem d€ conhe-
teressam ao dono do Jornal"; Oenfo-: os partiçipantes do Mercosul -.Ar- comprometido com a verdade dosfa- cimentos.

"

que deItamar é sobre os textos edito-' gentina, Paraguai, Uxugiuii" Chile e _ tos. Segundo Cassel, o jornal siridical Textofinal:,AndI;é Silveira-
,riais do jornal durante às eleições

,

Brasil (sul). O'jnaior obstãculo Zse- valoriza' o próprio jornalismo, 'tom­
presidenciais de 89 e a antecipaçãô "gundo ela; pat:<,l o profissional de'co-' petirtdo com qualquer outro do mer-.

da, revisão constitucional. Priscila municação é Hoã� ter a .mesma lin·· .cado. Além disso, proporciona a li-
"

� "" '-'';� ,j,"; '. ��... �':i ....,.
..

·,;f}._,...-':._

Desenvolverações integradas para �ll';'� __ ,< '.JS estadh�l'e 'fe-' Balneário,Camboriü, Blumenau, Join-
controlar a migração e evitar o surgi, deraI. "Um l:t1.)�Ai11ÓreS problemas de ville e Florianópolis. Nestas 'cidades c

mento de mais favelas será o príncipa Santa'Catpiiíá é o êxodo rural. Cria- comércio e a indústria estão colaboran­
tema a ser debatido no 5� encontro 1\.0-, mos um programa,de orientação aomi-' do com roupas, medicamentos, cestas
bre omovimentomigratório; que ac$- �rante na� cidades onde há rodoviárias, bãsicas-e passagens paraque osmigran­
tecerá nos dias 5 e 6 de- novembro em informarrdo-o que não há empreganem tes retomem. A idéia de envolver a ini­
Balneário Camboriú. Participàm apib- moradia digna. Mas a solução seria a ciativa privada na melhoria das condi­
ximadamente 100 municípios de Sâ'Ílta reforma agrária e o incentivo ao agri- ções de vida dos migrantes se desen-'
Catarina, que criaram subComissões re- cultor"'- completa o secretário, afir- volvem e proje,tos neste sentido vêm
gionais ligadas às secretarias da área mand() que 'não existe forma de iInpedir � dando certo' nestes locais. Pretende-se
da AçãO Sociªl, para buscar soluções a migração. '

'

',"
.

agora' reãlizar uma 'campanha estadual
para os problemas rélacionadós a qúali- De acordo com os relatórios apre: de, cO'nscientizaçáo para' empresários e

dade de vida dos migrantes. sentados nas reuniões eqtre os r�pre- dirigentes de organizações governa�
Após pesquisar o Crescimento de- ,sentantes das secretariaS da Açáo So- mentais da importân,cia da agricultura

sordcmado da cidade, o secretário do cial, os muniCípios que mais,:sofrem e apoio aos cursos superiores na área
Bem Estar de Itajaí, MáI'ci� Antônio com a questão migratória s�a Itajaí" ágrícola.

'
' ,

Silveira, criou o "Movitne.nto Migra- �
,

' ,

ção". Municípios vizinhos foram cQnvi-
, dados a participar de uma reunião para
'assinar um termo de açáo conjunta vi-

.

sando enfrentar o aumento .acentúado
dá favelaçãô �a região. ,

" Com, a "implantação de inqústriás
e o alimento do fluxo turístico no Esta­
do, ª. Grande Florianópolis, Litoral, "

Oeste, Alto e Médio-:vale e Planalto'
Serrano são regiões onde o p1"oblema
migratório,' déficit habitacioilal e de�.
semprego preocupam. Estáo''sendo rea­
lizadas reuniões desde abril, pára se

diagnosticar a real situação destas co­

munidades. Sem trabalho e lugar fixo
, para ficar, osmigrantes constroem pre-' �

,

eários barracos em áreas desocupadas,
'

"

fomando as grandes favelas. ,

, Segundo Márcio Silveira, é funda­
mental que todo�-Estado trabalhe inte-.
grado para que se possa cobrar verbas;

ProcessO Mi­
grat6rio pro­
voca surgl­
m!!Dto de fa.
velas

,.
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